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Maria e Olga

Chegamos aqui em casa no daí 15 pela manhã; justamente no dos anos da Maria Lívia.


Foi comovente a nossa chegada. O [ilegível] recebeu-me de bracinhos abertos, dizendo que me achava diferente, que eu não parecia a mãezinha dele, que decerto era por causa dos cabelos.


Nunca mais pretendo deixá-los. Apesar do tom convencional que possa ter isso, não deixarei de dizer que temos sentido uma grande falta de vocês.


Vocês nos trataram com uma fidalguia e carinho inesquecíveis.


Em compensação vocês tomaram conta do nosso coração. Ontem, aqui em casa, na presença de vários amigos, o Augusto só falava no “Compadre”, no inigualável mestre Candinho. Falou todo tempo com muita saudade. E isso de saudade no Augusto é um caso raro; ele está sempre fechando todos os círculos exteriores.


Da minha parte, com um coração em cada pedacinho do corpo, com a minha ternura sem remédio – vocês bem podem imaginar quanta amizade, admiração e saudade eu sinto por vocês.


Estou escrevendo neste momento com muita tristeza; eu fiquei apaixonada pelo sol do Rio. Aqui, desde que chegamos, faz um frio tremendo e chove sem cessar.


E o nosso lindo P. Alegre ficou acachapado diante da visão desses novos [ilegível] de mata. Nosso P. Alegre provinciano – coitadinho – pra lá de provinciano, agora é que eu vejo, tudo isso não tem nenhum sentido. Era preciso me integrar com a minha personalidade doméstica, pensar só na casa, nos filhos, que são a graça que Deus me deu.

Vocês escrevam, meninada!


Eu ficarei contente em saber notícias de vocês, do compadre, do Santa, da Glorinha, do Manezinho, de toda a turma, enfim.


Recebam vocês duas o meu coração amigo
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